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Motores de Indução e Máquinas Síncronas
de Média e Alta Tensão
Tradição de qualidade, Performance e Liderança Tecnológica.

Os motores de indução e síncronos da GEVISA são projetados
e fabricados para atender os requisitos típicos de uma ampla variedade
de aplicações em indústrias químicas, petroquímicas, mineração,
papel e celulose, siderurgia, saneamento básico, transporte e outras
aplicações onde confiabilidade, robustez e facilidade de manutenção
são requisitos fundamentais.

Motor de indução � rotor bobinado
Partida suave, velocidade ajustável
Horizontal e vertical, com potências entre 75 kW e 11000 kW
e até 16000 volts.

O motor de indução com rotor bobinado, apesar de seu custo mais elevado
se comparado com o rotor gaiola, possibilita importantes vantagens de
aplicação. Historicamente tem sido utilizado para partir cargas de alta
inércia ou que exijam conjugados de partida elevados, ou ainda, quando
o sistema de acionamento requer partidas suaves. Com reostato líquido
ou com sistema estático de controle de velocidade, o motor de anéis é
uma importante alternativa onde é requerida uma faixa limitada de controle
e velocidade.

Motor de indução � rotor gaiola
Simplicidade, Baixo custo, Adaptabilidade
Horizontal e vertical, eixo sólido e oco, com potências
na faixa de 75 kW a 15000 kW e até 16000 volts.

O motor de indução com rotor tipo gaiola de esquilo é o mais amplamente
utilizado para acionamento de bombas, ventiladores e compressores.
Entre suas principais vantagens incluem-se a inerente simplicidade de
construção do rotor e controle; seu baixo custo e, obviamente, sua
adaptabilidade aos ambientes mais agressivos. Os motores de indução,
rotor gaiola, são disponíveis com níveis de rendimento normais e "premium"
(alto rendimento).

Motores e geradores síncronos
Alta eficiência e fator de potência
Horizontal e vertical, com potências entre 250 kW e 11000 kW
e até 16000 volts.

Em função da sua elevada eficiência e sua capacidade de corrigir o fator
de potência de instalações, os motores síncronos são freqüentemente
uma opção para acionamentos de grande porte. O maior entreferro, em
relação ao motor de indução, permite o uso de ranhuras estatóricas
maiores, uma grande vantagem para aplicações que requerem alta potência
e alta tensão simultaneamente. Adicionalmente o projetista tem grande
flexibilidade para combinar torques de partida com outras características
objetivando atender os requisitos particulares de cada sistema.
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Sistema de Isolação
Mica "composite", Resina epóxi e Impregnação a
vácuo e pressão (VPI) asseguram um sistema de
isolação perfeito.

O sistema de isolação para máquinas de médio e grande
porte é projetado e construído para atender os rígidos
requisitos térmicos e mecânicos das aplicações com
regimes de operação mais severos. A GEVISA se utiliza
de um sistema de impregnação a vácuo e pressão
(VPI) com resina epóxi sem solventes para consolidar
os materiais isolantes de alta qualidade ao sistema de
isolação, assegurando uma estrutura compacta e livre
de espaços vazios, possibilitando uma vida longa e
confiável aos seus produtos.

O sistema de isolação começa com os materiais da
isolação entre espiras, os quais são selecionados para
cada máquina em particular com base nos níveis de
surto de tensão esperados, temperatura de operação
e compatibilidade com o sistema. Os materiais variam
do poliéster, à fita de mica aplicada sobre cada espira ou

grupo de condutores. A isolação terra é feita por um
composto de mica (mylar, mica, tecido de vidro) na
forma de folha ou fita, em todas as bobinas.

A natureza homogênea do composto de mica assegura
uma isolação terra uniforme, com tensão dielétrica
superior à isolação feita com fita ou folha convencional
de mica. As bobinas recebem uma cobertura de fita de
vidro para proteção contra choques mecânicos e abrasão.

Nos sistemas com tensões acima de 6000
volts, uma camada de tinta semicondutora é aplicada
na seção reta das bobinas para proteção anti-corona.

Antes da aplicação da isolação terra, as seções retas
são moldadas sob pressão e temperatura colando
os condutores entre si e assegurando o perfeito controle
dimensional da seção final. Após a aplicação da isolação
terra, a qual consiste de múltiplas camadas de fita
ou folha de composto de mica, toda a bobina recebe
uma cobertura de fita de vidro. Os terminais da bobina
recebem atenção especial quanto ao acabamento,
durante o enfitamento, para assegurar a perfeita
selagem deste ponto crítico após a impregnação. 

As bobinas são inseridas nas ranhuras e as conexões
brasadas e enfitadas. Dispositivos de travamento
das bobinas, associados ao próprio sistema de isolação,
resultam numa estrutura absolutamente rígida,
minimizando os movimentos das cabeças de bobina
durante a partida e operação normal. O processo de
impregnação a vácuo e pressão preenche completa-
mente os espaços vazios da bobina à medida que a
resina penetra os materiais isolantes, resultando numa
estrutura sólida e homogênea de incomparável
resistência térmica e mecânica.

Qualidade assegurada do sistema
de isolação
Garantia de performance e longa vida
Vários testes são efetuados durante a fabricação das
bobinas para assegurar os rigorosos padrões de qualidade
dos materiais e dos processos. Testes de alto potencial
são realizados em vários estágios. Antes da acamação,
cada bobina é submetida ao teste de surto de isolação
entre espiras. Finalmente, antes do embarque, é realizado
o teste de alto potencial do estator completo, com o
dobro da tensão nominal acrescido de 1000 volts,
de acordo com a norma IEEE. Quando requerido, pode
ser realizado o teste de imersão. A GEVISA testa
completamente os novos sistemas de isolação propostos
e compara os resultados obtidos com os dados existentes
dos sistemas de comprovado sucesso. Apenas os
novos sistemas com comprovada superioridade são
liberados para produção.
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Construção do Rotor
Rotor Gaiola de Esquilo
Baixo momento de inércia, Tempo de rotor bloqueado superior, Junções
barra-anel mais resistentes, Menor ruído de ventilação, Características torque x
escorregamento otimizadas para cada aplicação.

O circuito magnético consiste em discos estampados a partir da chapa siliciosa fina, de baixa
perda, empilhados para formar um núcleo magnético laminado, o qual é montado sobre o eixo.
As lâminas são revestidas com filme isolante termicamente estável para reduzir as perdas
magnéticas e manter a estabilidade dimensional face as severas tensões térmicas e mecânicas
decorrentes das partidas e operação normal. A tecnologia GEVISA para fabricação de rotores
com barras de alumínio, essencialmente distinta da tecnologia de fundição em alumínio, vem
sendo aperfeiçoada nos últimos 35 anos e incorpora avanços recentes que a diferenciam de
forma inquestionável. Os principais ítens de diferenciação podem ser sumarizados como:

l Barras pré-tensionadas mantém o pacote de lâminas permanentemente sob pressão, 
aumentando a rigidez do sistema.

l Não possibilidade de movimento longitudinal da gaiola, com relação ao pacote magnético,
uma vez que os anéis são pressionados diretamente contra as lâminas

l Tempo de rotor bloqueado superior ao da gaiola em cobre para projetos equivalentes 
em termos de características de torque x escorregamento.

l Barras de alumínio extrudadas (que facilitam a particularização da geometria) conce- 
dem grande flexibilidade e recursos ao projetista em termos de otimização das
características de torque x escorregamento.

l Rotor com baixa inércia.
l O baixo peso das barras e anéis reduzem a força centrífuga, eliminando a necessidade 

de anéis de retenção sobre os anéis de curto-circuito.
l As junções barra-anel obtidas pelo processo de solda MIG são 15 a 20 vezes mais 

resistentes que as junções obtidas por brasagem.
l Ranhuras rotóricas fechadas reduzem o ruído de ventilação.
l A 200º C acima da temperatura ambiente, a resistência à fadiga das junções obtidas por 

processo MIG aumenta, sendo que o oposto ocorre com as junções obtidas por brasagem.
l Rotor com barras de alumínio permitem reparação (recuperação) confiável e econômica.

Rotor Bobinado
Versátil, Velocidade ajustável, Partidas suaves
Algumas aplicações requerem um motor de indução
com possibilidade de mudança da impedância do
rotor para ajuste da velocidade de operação ou controle
da partida. O enrolamento rotórico é construído em
fase e com o mesmo número de polos do estator, de
forma a possibilitar a conexão, via anéis de deslizamento,
à uma impedância externa, tal como um reostato líquido
ou outro sistema de controle de velocidade.
A construção magnética do rotor bobinado é similar

à do rotor de gaiola. O rotor bobinado, entretanto, é
completamente isolado contra a terra e conectado
de forma a ter o mesmo número de polos do enrolamento
estatórico. Por estarem submetidas a esforços
mecânicos intensos, as cabeças de bobina são fixadas
com bandagem de vidro e consolidadas por resina
termo-retrátil de alta resistência térmica e mecânica.
Os enrolamentos do rotor são conectados ao sistema
externo através de anéis coletores montados sobre
o eixo, os quais são preferencialmente posicionados
externamente ao motor, evitando que os resíduos
das escovas de carvão se alojem nos enrolamentos.
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